
R-EEXAME O,E
A T/I TU D_E S
Há algo de errado positivamente na concepção for...

roada de alguns, do que seja política' e 'atitudes políticas.

,

A maioria pensa, e, os fatos estão aí para confir-
, mar, que fazer política é atacar com palavras e injúrias,
ou tentar levar ao desprêzo público, os adversários. Tarn­

bem. se usa muito, esconder" as verdades dos inimigos
políticos e ressaltar as inverdades do partido, trasforman­
do-a muitas vêzes em verdades, mas com v minúsculo.

A isso' positivamente não se deve chamar de po­
lítica".mas apenas .de falta de' sabedoria política. Em lu­

gar nenhum torcer a 'verdade cham�-'se fazer política.
INem nos porões mai� escuros da "arte de engolir sapos"
pratica-se tão estensivamente esta' maldade.

• \. .

' 1

É, preciso que se compreenda perfeitamente qual
.0 sentido da palavra e se deixe, de lado para sempre, as

�mpertinentes atitudes que só denotam fraqueza e má

índole.
�

Não se compreende nem .como piada, a contrarie­

,dade de um setor político, quando se deu abrigo a fatos
'concretos e a devida, divulgação. Evidentemente que não

vamos fazer' a apológlà' dé 'nossos' adversários, mas riem
por isso iremos à ho�Mll�ação que só'pode nos diminuir

,

e colocar em plano igual aos póbres de espíritos e ricos

de má-fé.'
"

.

Somos por índole honestos, mas isso não quer di­
zer que não, saibamos fazer política. Pelo 'contrário jul­
gamo-nos àptos a tomar parte em qualquer engrenagem
política de alta" cúpula, .sern mêdo de arrastar para dís­

crepâncias os, entendimentos. Política sim, politicalha não. '

:E o nosso pensamento. Pensamento que só se curva à
razões ponderáveis, à justa argumentação. Pensamento
que só se curva à razões maiores" vinda de criaturas
mais experimentadas e de maior visão.

Nossa obrigação perante a opinião publica/é de

esclarecer, não confundir. Nunca escreveremos a respeito
de inverdades como temas de verdades, porque entende­

mos que trapacear não é obviamente o único sentido

{que tem na prática a' palavra política.

Poderemos, é claro' ressaltar nossos' feitos, sem

contudo desmerecer os dos adversários. Temos' a seguinte
norma na vida: "ajudar os amigos e "não prejudicar os

inimigos".'
J

Fato" recente que justifica essas considerações, é

aquêle ocorrido alg,u,ns dias da semana finda, quando veio

estampado no -bi-hebdomadário da cidade um tópico C!ljo
único mérito era o de tentar desmoralizarmossa folha.

Compreendemos bastante a falta de asspnto com que se

debatem os periódicos do interior, massísso não justifica
absolutamente êsse procedimento pou�o cavalheiresco.
Não estamos 'aqui para desmoralizar ninguém. Se não pu­
dermos ajudar, não iremos prejudicar. Entendemos per­
feitamente o clima existente entre as facções políticas e

os recursos, nem sempre altos, de que lançam mãos os'

dois lados, para as ofensas mútuas que julgam ser de

grande valia para o aprimoramento democráJico. Enten­

demos o clima, sentimos o .drama, lamentamos a dura
realidade. Ignoramos apenas como colaboram para Ó es­

ct�recimento do povo, a fim de .que se' torne' êle politi-
zado e apto a dirigir' conscientemente seu destino.

'

. Há� algo em tudo isso que mé'rece uma reformu­

lação: para o bem do povo e \felicidade de seus repre­
sentantes.

li /

PLEBISCITO
I. d

:> A palavra 'PtEBISCITO vem dó h;ltim e é for­
mada por "PLEBS" '(plebe) e "SCITUM" (decreto).'
Sig"llifica, portanto, decreto emanado do povo. Na

prática, é o direito que tem qualquer cidadão, quan­
do convocado, ,para decidir pelo sim ou pelo não em

matéria, que lhe diga diretamente respeito.
O plebiscito é realizado sempre extraordinària­

mente e só pode resolver um problema específico
de cada vez. Sua prática, por outro lado, não implan­
ta doutrina nem estabelece precedente.

. ,
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KU'RT MENDE: Câmarâ:
A Câmara de 'Vereadores. por

proposta de um de seus inte­

grantes, vem d� apresentar, pro­
jeto de lei à municipalidade pa­
ra que seja dado o nome de
KURT MENDE a uma via pú­
blica central.

. \_;,_ ... -

Todos os representantes do'

povo apresehtàrem imediata­
mente apôio incondicional à
matéria, tendo Q Prestdente da
Casa informado. que o andamen-

,

to será o mais rápida possível e

mesmo não sendo concretizado
no atual período de sessões, es-'

tará em pêímeiro plano nos tra­

balhos 'que serão iniciados a 31
de janeiro vindouro. <,

, ,

Com efeito' esta é uma das fique gravado na hístôría da
felizes oportunidades (que se

'

cidad�, sob pena ,de, nós que
tem, de tecer" 'considerações e- ainda ,-p�rtencemO's ao mundo

\..

Iogiosas aos trabalhos, nem sem- dos. vivos', ser 'dentro de algu:'
pre dinâmicos é" bom ":que se

,,: IDas 'centenas de anos, julgados'
diga, do se�lirldo Poder. Em

. como ingratos, .insen-íveís e ifl!­
boa hora os senhores edis leiil:, < ç�pazes de' concretizar o agre­
braram-se (lÊ!, demonstrar que decimento àquele que não me­
não só em

.

alguns ,!ietores pá díu' esforcas e não viu perigo
espírito de justiça, .mas também pará, trazer à coletividade. todos
-Iâ o sentimento é cultívado e seus conhecimentos e cepacída-demonstr�do. \;,

'.�
\,' ,t '

, de realizadora;
( KURT MÊND'E �qu�i'sé ;�sta- \ 'o nome de KURT MENDE

, lou-aquí fios anos idos, de 19'25 a uma via pública' nada mais
e com êle a era da luz elétrica,

,

significa dOI que um atestado dE)
dando à cidade a rllzão de sua razoável estado de civilidade de
vida, não poderia ficar esque� nossos representantes. ·Quer dt�
cido por parte 'dos poderes, pú- , zer apenas que, malgrado tudo,
blícos, mesmo porque' o que se temos pelo menos ainda vivo e

CU'rso Norrnai Régio-
'tem �té hoje ,em m�téri� �e 'palpitante, o espírito de recon-

,.

fornecimento de energra elétrí- ,hecimento e a sensibilidade en-

I AI
"

t B'·" 'ca de�e�se tão, ,somente, e com" -troe nossos homens públicos.na, mman e,,<
.

arroso exclusividade ao bravo filho de',' ,

'
,

Formou, Nova' Turmà Hirschberg, na Alta Silesía, A-' i. NãO podemos deixar de aplau�\
I...

lemanha; que.
\
para aqui veió�" dir esta justa medida que den-

O curso Normab.Regíonel AI- t�azendo consIg,o o, �ro�res�� e t,t�,,,,erri·breve será tomada, por.
mirante Barroso, fO,Í'IDou nova ajudando a d�! o prmc!pal lm-: que ela,:pr�enche perfeitamente
turma, terça-feira pãssada, com pulso ao relanvo co�forto que', ' uma lacuna gritante que tinha-
.grandes solenidades levadas a' I temos atualmente. 0'-

'

< mos .na vida administrativa mu-

efeito, no Clube Canoinhense, nícípal,
. \'

'

com início às 20.30 hrs. COR-' Como honra, 1 pois, ao traba-
\ r .

REIO DO NORTE por rriótivos lho, às qualidades' de uni ho- "A rua KURT MENDE deverá

respeitáveis deixou. de se fazer mem que desbravou heroíca- .dízer aos nossos' descendentes,
representarvna ocasião, embora mente, essa região,. dando-lhe o '}i-qe o homem vale p�IO qu,e fêz
tenha' recebido, anotado' e di- princípio motor para Um desen- 'e mesmo depois de seu desapa­
vulgado o convite. No 'entanto votvim�nto rá.pido, não poderia recimento, sua óbra contínua

era nosso pensamento estar pre- se� .outra a 8t��ude tomada pela viva e seu válor intacto perpe­
sente na hora aprazada e par: ,,�edIh�ade. O amanhecer de te r- tuado .aquí na singela homena­
ticipar da satisfação e do cón- ,ça-lelTa, 19 de março de '1957 gem de, seu nome em uma das

tentamento de todo-o corpo do- precisa, deve e é imperioso que artérias da cidade.

cen'te e dic�nte do referido e-
, ducandâríô. De' qualquer modo
no .entretanto aqui fica o regis­
tro público de nosso aprêço 80

Curso Normal Regional e as

-excusas pelo não comparecimen­
to devido Imprevistos.

A partir de' janeiro
Catarinas Policiarão
Pontos da, Cidade
A partir, dos primeiros dias

de janeiro próximo vindouro,
a cidade ser á permanentemente
policiada por uma �upla de
PMs. que a exemplo' do que
acoritêce em grandes centr�,
farão um policiamentopreventivo­
em pontos principais da cidade.

Assim é que a zona banéária
da CIdade estará a cargo de

I '

uma dupla, enquanto que o

local de desembarque de pas­

sageiros de ônibus, será coberto

por uma outra patrulha. A

noite os "catarinas" policiarão
as redondezas do cinema local.,

Este plano, de policiamento
está sendo apresentado aos

escalões superiores pelo capitãç,'
Smith, que' deverá da mesma

maneira encarregar-se da sele­

ção do pessoal e de seu treina­

mento. Os elementos que com­

porão;' as' duplas, serão rigoro­
samente ó;, escolhidos de modo
a que:�atendam sem tôda sua

extensão 'as, nece�sidades daI
cidade .

FONE, 128

Canoinhas Terá
) /
I,

Corpo 'Bombeirosde
Esta cidade terá muito breve, serviço de Corpo de Bom­

beiras. Providências nêsse sentido já vêm sendo tomadas pelàs
autoridades competentes.

"

O Dr. Tarcísio Schaeffer, engenheiro residente, está ulti-'
mando o projéto que encaminhará ao Comando da Polícia Mili�,
tar apresentando razões para que seja,autorizada a instalação de
um pôsto dos soldados do fogo, o' mais breve possível, "

,

.

:,.

, Como se recorda, há mais de 'um ano a Associação Co-'
I mercial e lndustrial de Canoinhas ventilou essf;l possibilidade. mes

por razões desconhecidas abandonarl�m a idéia,' voltando então I[)

projéto à estaca zéro. Agora no entanto, segundo copsta, há gran­
d� possibi:ii�ade de vir � ser instalado aqui aquela c�rporação,;
VIsto que dIversas autorIdades estadúais vêem com simpatia 8',

reivindicação da cidade. ' ,- �,' ,

".
Como argumento forte à localização de um pôsto de

bombeiros, encontra-se a existência de um outro instalado não"
faz temp"", na ci-dade de Porto União. O projéto já foi totalmen'-;
te ela,borado e sE'r� en,viado ainda êsse mês à Polícia Militar, que�
exammando as razoes àpresentadas dirá da oportunidade, ou não,'
de ser instalado aqui um pôsto de serviço contra o fogo.

.

Os deputados "esta'duais rec�ntemente eleitos deverão se�;
informados devidamente a respeito e tão lógo se inteirem da':

'

questão, irão, também, reivindicar junto' ao Executivo do Estado;
a mel�oria para o, município.

'

i'

Caso seja concretiz'ado o projeto, o Estado em convêni�:
com a munfcipalidade, const.ruirá a óbra que devefá_ ficar pronta
em pequeno prazo. A notícia ,da instalação de um Côrpo '()e Bom�,
beiras foi muito. bem recebida em tôdas as camadas sl(]ciais e,

.

t
)

teni�se :omo cer o que todos, os setores influentes do municipio;':
envldarao esforços na esfera estadual para que se torne efetiva­
mente realidade, o projeto ora em via de ser apresent.do> oficilil1-
mente a,o alto ,Comando da Polícia MiUtar.

'
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o nosso piónel­
rismo no comércio bat,­

cqi-io começou errr'Son- _

ta Catarina.
"

\

Hoje o. "INCO" dis-, -,

põe de 105 agências Isso significa que� além
em 6 estados brasilei-

"

de tôd�seg_urança ori-
,

ros, mas 60 delas se unda dês�e crescirnen­

situam no territôrio co- to, on�e quer que o

tarinense. catarinense se encon-

tre, conta.rá sempre
com a présenço certa

de seu amigo de tô­

das às horas: O INCO
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"Pensende Voz Alta"em
Damos ebaixo em leu inteiro teôr o escrito 'que foi ao Itr,

quinta. feira última no horário dai 12 20 hrs , atendendo à inúmero.

pedidos e para de�f8zer qualquer dúvida à respeito de leu contêudo,

Nal solenidades de formatura do CUrlO� Normal Regional
,"Almirsnte R8rrullo". realizadas há atguns dia. atrás. constatou-ee

uroa dura, realidade: 'o desinterêase completo por parte da. autorida.
des residentes na cidade em preetigiar tais acontecimento" Da longa
lista de chamamento a ter aesento na meea diretora dOI traba.
lhos de encerramento do currículo escolar, apenas alguna comparece­
rÍlro e mesmo assim mui ·preguiçolamente.

Não �lJteodem08 sinceramente o porquê da ausência dai prin­
cipais pereoaalide dee da cidade, fato que dá mergens à não poucoI

'coment.ári08 por vêzes exageradoa. Uma alta figura da sociedade, pee­
.ôs (;brigatória nenal! solenídadee, indagado dOI motivos por que não
coropareceu, respondeu que não recebeu convite e que, assim, não

poderia estar presente, porque julgava, além do mais. um despropô­
.ito que sômente lhe iria diminuir perante o conceito de 811UI amigoa.

Vm outro elemento, respondeu que fôra convidado efetiva.
mente. mae que não compareceu porque ninguêm comparece e não
iria lá para ficar deslocado. Efetivamente meus amigue trata- le de
uma crise de sociedade. isto é. de uma crise de confraternização en­

tre OI homens à meia arrumada de uma solenidade. Sim porque con­

fraternização em bares, há e de sôbra.

Alllim, em suceasivoe roaáríoa de desculpes um a um dOI
convidadol foram epresentado 011 motivos 'fortel"· que não permiti­
ram o comparecimento de cada qual. Todos tinham razão, exceto o

Curso Normal Regional que não foi distinguido com a presença de
todos.

Queremos acreditar que 8' crise de eutoridedes presentea ao

encerramento do Regional não deve-se absolutamente 8 sua pouca
repercussão, porque não saem formados daií doutores ou sumidades:
Não. não pede ler por iuo. deverá haver algum outro motivo.

O aseunt« iutereesa abordar, porque, nó! tambêm, fomos con­

vídedos, tanto pelo rádio como jornal e por motivos ponderâveia fi­
caIDOI impoeaibilitados, à última hora. de comparecer. Fizemos por­
tanto o II\eSIDO papel que eetamos condenando. daí o iuterêase do
allunto. .

Efetivameote tínhamoe em mente a solenidade de encerra­

mento dó ano letivo dd CUflO Normal Regional e durante todo o

dia, sempre agitlldo que temos, nossa atenção voltava, se para aque­
la. fe�tivi(hldp.!I. 'lião b ,uve poi�1 ab"oJutaIDente, e.quecimento ou

arrefecirneut" de o' ,.�a vontade em compllrecer. O que houve foi,
apenas. um d,� milito!! fatol novol que acontecem na vida de quem,
trabiilha em rá",,, e iOfllal: fomo!! levados pela notícia a outro 10caJ,
e te a [ÍotÍr,ia no� COlltiU ziu parI! lá, (I� Menhorell ouvinte. devem

compreender que bavia razão para tal. A1IIim, na última hora, fomol
obrigadoll a mu,lar 8 rota previamente traçada, deixando a88im de
relpon(ler presente ao chamamento, honro!ci para nó�, da mesa que
presidil:l os trtlba,bo8 de encerramento <I" CurllO Regional. Faltamos
Com a nossa obrigação porque deveré8 .. maiores auim. exigiam. Em
todo C880 reMpnnrierem{)l� ainda que ha'!tante atr8�ad08, o clálsico

"presf!.nte" e agradecp.mo8 a 16mbranç� bonrloga.

CINEMINH A, IISÃC) FkiA!"-JCISCO"

Com ,Oscarito - Renata Franzi e Zé Trindade

amanhã às 14 e 20,15 horas.

THEZE C,ADEIRAS

SENHOJ:?ES TRITICULTORES
A Comi�8ão Municipal de levantamento e filcalzaçãQ da

Safra Triticola 62/63 hoie constituida e instalada, com .ede no

Serviço de Exp.' ção dI" Trigo. avila que o Banco do Bra8il S. A.,
comprará a tutlilldade da produção du Trigo NlicÍonal da presente
fafra, pur intemé<iiu desta Comi.são. InformRções mai•. detllhadal
poderão 8er óbtidall DO Banco do Brasil ou Serviço de Expanção do
Trigo, nOI horarios habituai. de expedientel

Erasmo Jorge de Andrade
Preldente da CMLEF

CONVITE DE NATALFESTA
A Sociedade' Beneficente Operária tem a honra e

a satisfação de convidar seus associados e excelentíssimas
Familias para o seu lradici anal

BAILE DE NATAL
Data:

Traje:
Mesas:

Música:

,
I

, .

Ultima Hora:
Câmara Aprovou e

Colodel vai Sancionar:
"Rua Kurt Mende"

A Carnara Municipal aprovou
quinta feira última o projeto
de lei que dá o nome de Kurt
Mende a uma via pública, cen­
tral, da cidade. Em outra parte
desta folha damos uma nota a.

respeito da medida ora

parcialmente concretizada, mas.

que no momento em que redi­

gíamos aquelas considerações
ainda estava como matéria pen­
dente. Assim nossos leitores
devem encarar mencionadas

considerações debaixo rio espí­
rito de expectativa com que
foram elaboradas.

Ruas eatâo sendo limpas:
Bôa Medida

As .ruas centrais da cidade
estão sendo paulatinamente
limpas e doravante terão �
devida conservação, de acordo
com o plano elaborado pela
municipalidade. Aí está uma boa
medida, digna de todo aplauso
e merecedora de simpatia por
parte de quem tece reparos
dão para desmoralizar, mas com

o sentido de sugerir o aprovei­
tamento de um ponto de vista.

Quem fez reparos quanto. ao

estado em que se encontravam
as ruas calçadas, tem agora,
como medida de justiça, obri­
gação de fazer o registro públi­
co e dizer da satisfação que a

providencia causa aos moradores
benefícíados e ao povo em ge­
ral. É esse o nosso caso e por
isso apressamo-nos em dar a

, devida divulgação, ao tempo em
,

que, apresentamos a munícípa­
lidade o agradecimento em

nome da cidade. Tal medida
revela o espirito com que foram
encarados nossos apek.s, que na

verdade só visavam o bem
comum. \

Novos Médicos da
U. do Paraná·

A Universidade do Paraná
no ano de SEU cinquentenário
forma 1Íl8is uma turma de
doútorandos. As solenidades de
f�rm8turas serão diversas. A
Colação de gráu dar-se· á terca
feira próxima as 21 horas. Ter·
ça feira passada realizou-se uma

cerimonia religiosa na Reitoria
da Universidade, con!>tandq de
uma Conferencia Espírita.
Quarta feira próxima na Igreja
Presbiteriana, "Rua Comendador

Araujo 343, haverá Gulto No
mesmo dia, pore� 8S 19 horas
será realizada Missa em Ação
de Graças na Catedral Metro­

politana. O baile de gala será
realizado dia 20 as 22 horas na

Socidade Thalia.

Da turma dos novos douto­
randos consta nossos conterra­
neos Régenis B. Prochmann e

Antonio Merhy Seleme, a quem
agradecemos o convite e'
aug'!lramos uma f�liz nova vida.

Colégio Bom Jesus de Join­
ville Forma Contadore�

O Cole-gio Bom Jesus da ci­
dade dE" Joinville através o

Curso ColE"gial' Comercial for­
mou ontem nova turma de
Contadores, Entre eles estão a

snrta. Marcilia Walter e seu

irmão Osvaldo Luiz.

_c·'
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ANTVERSARIANTES, DA, SEMANA

I!

ANIVERSAR1AM.SE
R, i-: a sro dno Carolina

. esp, do sr. Eduardo Dias de
Miranda; as meninas: Anna
Mnria filha do senhor Mário
Ferrar, si e Vale, iII Maria
filha do senhor Waldomiro
Krawchychyn; os srs.: Mário
Seczygiel, Antonio GrOSSkOPI
e Alcides Grosskopt, o menino
Paulo filho do senhor João
Augusto Brauhardt,
Amanhã: as snras. donas:

Gertrudes esposa do senhor
Bem/dito Terezio de Carvalho
Junior e Lucie esposa do sr.
Simão Karlick; a menina
Luiea Maria filha do senhor
Waldumiro Silva; os snrs.:
Firmino de Paula e Silva,
Üriomar Schaidt e Emilia
Sobottka res. em Marei/io
Dias; o [ouem Reinaldo
Voigt; o menino Luiz Alfredo
filho do snr, Gustavo Maes
:, estdente em 'foinvile; \
Dia 17: as snr as. donas:

Catarina esp. do sr. Emilio
Guteroill; Stanislava esposa
do snr. Miguel Oliskoutcz e

, Venina esp do sr, Waldemar
Cador; a menina llka Iêosi»
nha filha' do senhor Hugo
Brauhardt; o senhor Erhard
Koch,' o jovem Teodoro
Schroeder, os meninos: Sérgio
Thomaz filho do sr. Walfri­
do Langer e WilmarJosé filho
do Sr. Romão Niedgélski,
Dia 18: a sra. dona Rosa

esp. do sr, Este/ano Ostroski;
exma. viúva snra. dona Ana
Húmenhuk; as senhoritas:
Mercedes Furtado e Leonilda
Bail; a menina Maria Edüe­
te filha do senhor Antonio
Karvat; os snrs: Reinaldo
Crestani e Eraldo Spitzner,
o menino Aldo filho do sr.
Jovino Roesler.
Dia 19: a sra dona Maria

de Lourdes esposa do snr.
laroslaw Sidorak; a .snrta.
Terezinha de fl'sus Padilha;

\

a menina MaH I Lis filha do
sr. Romu"ldo Carvalho; os

S1S.: Wirgundo Fischer e

Hugo Brauhardt; os meninos:
Edson Luiz filho do sr Iair
Lessack e' Antonio filho do
sr. Teodoro Tarchéski.
Dia 20: a senhora dona

[ulieta esp. do sr Antonino
Nicolaezi; a senhoirta Neiva
Clarice Barcellos; os snrs.:

Natan Zugmann, Aloes An­
tonovich e lzaac Zugmann;
o jovem Luiz Hamilton
Gonçalves; o menino [ante
filho do sr. A/ex Michel.
Dia 2/: as srtas.: Maria

Luiza Emma Stange e

Irmengard Voigt; os snrs.:
Dr. Orestes Procopiak e Os ...

mar Nascimento; o jovem
Aroldo Pacheco dos Reis; 05
meninos: Nereu Waldema,
filho do sr, João Polomani e
Cezar Jôsé filho do. senhor
WaJdomiro Medeiros.:
Nossos parabens.

Nasceu limar Werner

Dia 27 último o menino
limar Werrler, filho do casai
Vivaldo .. [andira, residentes
em Cahcoeira Sereia, muni­
cipio de Canoinhas. Ao 11'1iz
casal e seu Pimpolh" COR­
REJO DO NORTE apresenta
cumprimentos..

Faleceu em Florian6polii
o 'Coronél Trojilo Mello
Faleceu dia 10 pp. Da capital

do Estado o Coronel Trojilo
Mellol éx-delegado da DOPS �
tambem, ex-delegado .regipna'
em Florianópolis. O extint.o
possuia vasto circulo de amizad�
nesta cidade.

.
,

Casa Erlita�'
Lãs para Tri'cot

Para o NATAL, dê musica ...
,

Saog und Klang
Zur Wein8cht8zeit
(Eine bunte Weichoachtliche folge
alter und neuer melodien)
Natal Alegre
Lira do Me.tre Lula
(uma seleção dali melhorei musical de Natal)
Eio Abend mit den Orginal
Ob�rkrainern
(ein grones buntel programm)
Wohlauf, Kameraden I
(Eio grosses potpourri 24 beliebter Soldatenlieder)

Viennele,Waltzel
Jo Basile hi. acoordion and Orchetra

Dpuhche IDarlchmulik
(diversal bandal)

A Ite Kameraden
2H arMche 11m laufenden band
MU8;kkorps 6 der Bundeaweehr. Hamburg
Darum i.t el am Rhein lO Ichoul
Di Sbo!l�tpu Weillc-Sbein-und MOlellieder

ai melhoreI gravaçõel DOI melhorei diflCOI. RCA
Victor·Odeon·.Telefunken·Audio Fidelity-.Musidilc­
C"mmaUf1. R G E. o máximo em aJta fidelidade.

"

Casa Erlita
agora com leu novo aparelho Melody·HI·FI.

Prova de bem querer

Correio do Norte
25 de Dezembro - 22 horas L

, A08 'nOIl'08 anunciantel e aui.
Passeio

.

nantes, comunicamo. que OI

A partir do dia 20 na séde social anuncios de Bôall Festa. para a

edição de Natal e Ano Novo le.
FRED WILLIAMS e Sua Bandinha (o ,;;rão aceit91 10mente até o dia 19
máximo em musica alegre para dançar). (quarta feira do corrente).

A DIRETORIA A DIREÇAO .

f
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Edital de Citação com o Prazo de Trinta (30) dias
.

O Dr. Heynaldo Rodrigues Al­
ves, Juiz de Direito da Comarca
de Canoinhas, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber 8 todos os herdeiros
de LEOCÁDIA PACHECO DOS
SANTOS LIMA, assim como os

interessados incêrtos e desconhe­
ciclos, por parte .de IRMÃOS
PAUL & CIA. LTDA, me foi a­

presentado 8 seguinte petição:
Exmo. Sr. Dr.

I

Juiz de Direito
da Comarca, IRMÃOS PAUL &
CIA. LTDA., firma braeileira,
com sêde nêste -Municipio, por
seu bastante procurador, infra
assinado - advogado inscrito Da

Ordem, Secção dêste Estado, sob
DO 428, com escritório e residên­
cia à Rua Cél. Albuquerque, 520,
onde recebe 08 avisos e intima­
çõeli - vêm, pela presente petição,
expôr para afinal requerer a V.
Exeia., o seguinte: l°) - que 8

requerente, em pata de 14 de a­

gôsto do corrente ano, por escri­
tura pública lavrada a fls. 58 a

60 do liv�o 113 do t- Tabeliolla­
to desta cidade, adquiriu por com­

pra feita a Francisco José Hats­
chbhach, brasileiro, casado, resi­
dente e domiciliado na cidade de
Rio Negro, Estado do Paraná, os
direitos de pôsse que o mesmo

exercia sôbre uma. glêba de ter­
ras com a área de 455.242 m2.
(quatrocentos e cincoenta e cinco

.

mil, duzentos e quarenta e dois
metros quadrados), situado DO lu
gar "Lagôa", Municipio de Três
Barras, deata Comarca, área essa

em comum Com terras da reque­
rente e adquirida dos herdeiros
de Nair Hetschbach, espôea do
mencionado F r a n c i s c o José
Hatscbbach: 2") Que, a

gleba de terras acima referida, é
parte. da área total de 1.263,242
m2. DO 'condominio já citado, a­

chando-se compreendida nas se­

guintes confrontações: ao Norte
cem o Jóte n° 3 da respectiva
planta, de propriedade de Salim
Zattar, por uma linha reta, na

extensão, de 1040 mts. e com

terras de Joaquina Pacheco dos
Santos Lima também por uma

linha reta, com 340 mts. de com-

"ptimento; ao Sul com terraa de
Firmino e Pedro Pacheco dOI
Santos Lima, ainda por uma lin­
ha reta, cujo total de extensão é
de 2.160 mts: a Oêste, com o Rio
do Bugre, até encontrar o marco

,divi�ório que determina o con­

frontação com o lote n° 3 do já
mencionado Salim Zattar e daí
faz ângulo à direita até encontrar
outro marco, onde faz ângulo à
e�querda. confrontando ainda com

,

ri lote nO 3, numa linha de 191
mts. e daí para frente, sempre
em linha reta, com o lote n° 4,
de propriedade de Simão Pacheco
Guimarães, numa extensão de 266,
mts. até encontrar o marco que
divide com terras da referida Joa­
quina Pacheco dOI Santos Lima;
e Leste com o lote n° 1 de pro­
príedade de Firmino Pacheco dos
Santos Lima, por' uma linha reta
de 770 mts, Ieichando desta Iôr­
ma o perímetro. àÓ) - que. a to­
talidade da área em evidência.
f:oi adquirida por Francisco J08é
Hatscbbach de herdeiros de Leo­
éádia Pacheco dos Santos Lima,
há 'mais de vinte anos,

.

sendo que
308 000 m2. (oitocentos e oito
mil metros quadrados) se tranll'
feriu nos prôprios autos do in­
ventário respectivo, por seesão de

,

direitos hereditários, e 455.242
m2 (quatrocentos e cincoenta

'

e

cinco mil, duzentos e quarenta e

dois metros quadrados), após a

conclueão do mesmo, sem que os

pudesse legarizar até a presente
Bata; 4°) - qu,:. o referido FRAN­
CISCO JOSE HATSCHBACH"
de,sr:le a aquisição d� imóvel men­
oionado, que conforme já foi dito,
data de mais de vinte anos, sem-

.

pre exerceu· sôbre o mesmo, D8 sua

totalidade, a posse manaa e pací-

fica, sem interrupção, oposição ou

contestação de quem quer que se­

jam. retendo-o e usando-o como do­
no com notória publicidace; 5°) -

que. desta forma, a requerente,
na qualidade de sucessora do já
tantas vezes mencionado FRAN­
CISCO JOSÉ HATSCHBACH
está por acessão, na posse jurídi­
ca e direta da referida glêba de
455.242 m2., e com o. mesmos

requisitos da dé seu antecessor.
isto é, Da sua continuidade, livre
uso e goso e animus domini, tu­
do em virtude da compra, dessa
mesma posse, cuios direitos lhe
foram transferidoa na aludida es­

critura; 6°) - que, assim sendo, se
acha perfeitamente configurado,
com todos os requisito I legais, e

a favor da Suplicante, o usoca­

pião extraordinário definido
no artigo 550 do Código Civil,
alterado por lei especial. não obs­
tante achar-se o referido imóvel
transcrito em nome de herdeiro!
de Leocádia Pacheco dOI Santos
Lima, cujo paradeiro é desconheci­
do da postulante, os quais jamais
se manifestaram, por qualquer a­

to, há mais de vinte (20) anos,
contra ocupação da requerente e

de !leu!!, anteceesores.-: 7°) -

.

que,
pretendendo legitimar a sua situa­
ção de fato, a Suplicante, na for­
ma dOI artigos 45 i usque 456 do
Código -de Processo Civil, requer
a V. Excia., a designação de dia,
hora e lugar, para' que, com 88

testemunhee abaixo arroladas, se

proceda a justificação do alegado,
após o que deverão ser pessoal­
mente citados . por mandado, os

atuai !I confrontantea e SUaS mu­

lheres se -oaeadoa forem, citando
se ainda o Órgão dó Ministério
Público e por editai. por prazo
de trinta dias, todos os herdei­
roa de Leocádia Pacheco dos San­
tos Lima, assim Como 08 interes­
sados íucêrtos e desconhecidos e o

dominio da União, De pessôa do
seu Representante no Estado, a

quem, igualmente. por determina­
ção de V. Excia., se darâniência
delta ação. a fim de que dentro
do prazo legal, a contar da cita­
e sobpeua de revelia, apresentem,
querendo, 8 contestação que ti­
verem; 8°r - que, não sendo con­

testada a ação. deve ser desde
logo reconhecidot'e declarado, por
sentença, o. dominio da Autora
sôbre as terras descritas. Dá-se à
causa, para '08 efeitos fiscais, o

valôr de Cr$ 5.000,00. Protesta-se
por todo o gênero de provas ad­
missíveis, inclusive depoimento
pessoal dos interessados. vistorias,
perícias, etc. Nêstes têrmos, P.
Deferimento. Canoinhaa, 8 de a­

gôsto de 1962 (a) pp, Dr. Saulo
Carvalho. Está devidamente sei à­
da. Rói de testemunhas para lus-­
tiíicação prévia: FRANCISCO
LOVOWISKI, brasileiro. casado.
lavrador, residente e domiciliado
na localidade de Tigre. nesta Co­
marca; SALIM ZATTAR. brasi­
leiro; casado, do comércio residen­
te e domiciliado' Desta cidade e

ABRÃO ADUR, brasileiro: casa­

do, lavrador. residente em Cam­
pininha, (a) Dr. Saulo Carvalho.
O PRESENTE EDITAL será
afixado DO lugar do costume' e
publicado uma vez no Diário O­
ficial do Estado e duas vezes no

[ornal lacal "Correio do Norte",
Dado e passado nesta' cidade de
Canoinhas, aos dez dias do mê�
de novembro de'mil novecentos
e seesenta e dois. Eu. Dr. Zaiden
Seleme, Escrivão, o subscrevi.

Reynaldo Rodrigues Alves
Juiz de Direito.

CERTIDÃO:
Certifico que o presente edital

é cópia fiél da petição de fls. 2.
O referido é verdade e dou fé.

Cancinhas, 10 de novembro de
1962 .

Dr. Zaiden E. Seleme Escrivão.

Precisa-se
De um empleiteiro, , com

competencia, para dirigir
uma serraria, somente ser­

viço de produção e pequenos
negócios, serra horizontal e

francesa.

informações e

escrever para
HAMERER

Melhores
detalhes
JORGE
Corbélia - Via
Paraná.

Cascavel -

3x

DÊ: PARTIDA •••

IS X I D E GARANTE

BATERIAS

EX'IDE'I Blei (ESTA DE NATAL TITANUS
a cest� da felicidade sempre supera. tudo que V. conhece

Age�te Autorizado: Geraldo Rothert
C A N O I N H A S SANTA CATARINA

Carregadas
. ou Seco carregad/asEXCLUSIVISTAS: .

Deodato de
& Coelho

Lima
Ltda.

TilANUS Imp. Ind. e Com. Ltde. São Paulo

O Blei DA SORTE GANHA Â PARADA
ESTE ANO É, TITANUS
QUE FAZ A FORTUNA /

com a BIG' CESTA V. ganha
uma casa e um automóvel de uma só vez

nos sorteios pela Loteria Federal
�

30 prêmios por dia nos Concursos Diários
Um premio certo que este ano V. mesmo escolhe
Uma cesta rica e de excepcional qualidades

Rua paúiã Pereira, 391
Fone, ·248 - Caixa Postal, 231

CANOINH\S S. C.

e4�4 �",tj,t4 /
5A I A 5, útime moda

II

Impressora Plana
Para Jornal, livros eu Revistas'
Vende-se, completa, com motor e transformador,

em funcionamento, formato 121,5 x 83,5 fabricação de
"WINCKLER, FALLERT & era, S. A.".

Estuda-se financiamento.

, Informações com G. PEIXOTO, Edifício Zahía 9°
.Andar ...:._ Florianópolis - Santa Catarina.

!t'

o SEGREDO �É A C H AV.E

DO 80 M N,E G O C 10

COMPRE NA

PEREIRA«A.SA
a casa das boas ofertas

PELO PLANO CONFIDENCIAL
DE CRÉDITO

(em oferta especial de Natal)
Trajes Renner desde cr$ 1.900,00
Calças Renner »6r$ 550,00
Calçados Renner »cr$ 100,00
Camisas Marajó »cr$ 350,00
Camisas Prist »cr$ 250,00
Camisas Ban LOR AfP »cr$ 500,ob
Camisas Esporte »cr$ 1 75,00
Meias' Lupo e Lobo » cr$ 85,00
Meias Centauro «cr$ 50,00
Capas de Nylon «cr$ 750,00
Guardas chuvas nylon « cr$ 400,00
Lenços de cambraia » cr$ 40,00
Gravatas Duplex »cr$ 50,00

Compre mais' quantidade
e mais qualidade
com menos dinheiro

por mês
» »

» »

» ,.

» ,. -

» «

» »

» »

» »

» »

» »

» »

» »

Pelo

Plano Confidencial de Crédito

da CASA PEREIRA
o MAGAZIN 'ELEGANTE DA CIDADE

A vantagem de quem tem crédito, é
poder comprar o melhor!

_=*!!i • ,..ee

M'
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Prefeitura EDlTAISMunicipal Papanduvade CivilRegistro
Faz saber que pretendem ca­

sar: Julio Krisan e Ernestina
Franco. Ele, natural deste Esta­
do. nascido neste muntcípio, no

'

dia 21 de Novembro de 1930;
lavrador,�solteiro, domiciliado e

residente neste municipio, filho
legítimo de Joséphate Crisan,
e de dona Brusníslava Vesolos­
ka, domiciliados e residentes
em Butiá, neste municipio. .Ela,
natural deste Estado, nascida
em Colônia Vieira, no dia 31
de março de 1934, doméstica,
solteira, domiciliada e residente
neste município, filha legítima
de Antonio Euzébio Franco e

de dona Maria Izabél de on­
veirà, domiciliados e residentes
em Butiá, neste município.

/'
- Faz saber que pretendem ca­

sar: Miguel de Paula Corrêa e

Euridia Ribeiro Simões. Ele, na­
tural desté=Estado, nascido em

Tamanduá, no dia 1° de Janei­
ro de 1922, lavrador. solteiro,
domiciliado e residente em Pal­
mital, filho legítimo de Virgínia
de Paula Corrêa e de dona

Leopoldina Corrêa, esta falecida.
domiciliados e, residentes em

Palmital. Ela, natural, deste Es­
tado, nascida em Palmital, no

dia 8 de outubro de 1923, do-'
méstica, solteira, domiciliada e

residente em Palmital, filha le­

gítima de Joaquim Ribeiro Si­
mões e de dona Joaquina Alves
da Rócha, domiciliados e resi-.
dentes em Palmital.

Pedro Veiga Sobrinho Oficial
do Registro Civil' Interino do
Cartórío do Município de Ma­

jor Vieira Comarca de Canoí­
nhas Estado de Santa, Catarina
etc.

LEI N_ 135
Orça a receita e fixa despesa para o exercício de 1963

JOVINO TABALIPA, prefeito Municipal de Papanduva, Estado
d,e Santa Catarina; faço saber que aCamara . Municipal votou' e eu

sanciono a seguinte Lei:

Artigo 1. - A receita geral do Municipio de Papanduva, para
o exercício de 1963, é orçada em cr$ 9.980.000,00 (Nove milhões
novecentos e. oitenta mil cruzeiros), a qual será arrecadada de conformi­
dade com a legislação em vigor e obedecida a seguinte classificação.

,

- I I Mutuações I '

DESCREÇAO DA RECEITA EFETIVA Patrimoniais' TO T A L '

Edital 'de' Citação
com o Prazo de

um Ano,
o Doutor Reynaldo Rodrigues

Alves, Juiz de Direito da Co
marca de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, na forma da Lei,
etc.

; FAZ SABER 80'S que o, pre­
sente virem, ou dele conhecimento
tiverem que, processando se neste

Juizo. a
..Arrecadação" aos, bens

do ausente, JOUSSEF (JOSÉ)
MERHY S:ELEME cujo destino
é ignorado e, havendo sido' ulti­
mada a' arrecadação dos bens,'
pelo presente edital, com 'o prazo
.de um ano, convida o referido
ausente a entrar na posse dos
bens, sob pena de, decorridos dois
anos da publicação, do ultimo
edital, poderem os interessados
requerer a abertura provisória da
sucessão. E para que chegue ao _

conh�cime.rito dos interessados e
não possam, de futUro. alegar
ignorancia, expedi o presente e

outros iguais que serão publicados
de' tres em tres meses e afixados
na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade 'Canoinhas, aos vinte
e dois dias do mes de novembro
de mil novecentos e sessenta e

dois. Eu, Zaiden E. Seleme, Es.
crivão, o subscrevi.

CÓDIGO IGERAL
/Réceita Ordinária

Tributária
'

a) Impostos
Imposto Territorial urbano e rural
Imposto Predial

,

Imposto sobre traosmissão de Propriedade
Imoo. inter-vivos e sua incorporação ao

capital de sociedade

Imposto sobre Industrias e Profissão

Imposto de Licença
Imposto de Selo

800.000,00
50.000,00

700.00�,00

o 11 1
O 12 1
O 16 1

500.000,00
400.000,00
25.000,00

o 17 3.
O 18 3
O 19 7

.
2.475.000,00
2.475.000,00Total dos impostos

b) Taxas
Taxa Rodoviária
Taxa de Assistencía Social
Taxa Educacional •

Taxa de Iluminação Pública
Taxa de Custas Judiciárias e Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos

Total das Taxas
Total da Receita Tributária

. Patrimonial
Renda Imobiliária
Renda de Capitais

Total Receita Patrimonial

Receitas Diversas
Receita dt: Cemitérios
Quota sobre Combustíveis e Lubrificantes

Quqta prevista no § 4°. artigo 1� da constituí-
ção Federal

,Quota prevista no § 5°. artigo 15 da constitui-
'

ção Federal
Quota prevista no artigo 20 da Constituição

Federal.
Quota prevista Imposto Único sobre Energia

Elétrica

400.000,00
20.000,00
50.000,00
39000,00
20:000,00
� 5.000,00

1 11 2
1 15 4
1 16 4
1 19 2
1 22 4
1 23 4 541.000,00

541.000,00
3.016.000,00

!

2 01 O
2,02 °
c

4 12 O
4 13 O
4 14 ,o

4 15 O

4 16 O

4 18 O

5.000,00
5.000,00 Apresentaram os documentos,

exigidos pelo Código Civil art.
180.

Major Vieira, '10 de, :h:zem�
bro de 1962.

10.000,00
10.000,00

25.000,00
1.200.000,00
3.600.000,00

2.000.000,00

\

Pedro Veiga Sobrinho
Oficial do Registro Civil Int",

..Reynaldo 'Rodrigues Alves

Juiz de Direito

10.000,00

'RadiolaGanhe utna6.865.000,00
6.865.000,00
9.891.000,00

30.000,00 ,

Total das Receitas Diversas,
Total das Receitas Ordinárias
Receita Extraordinária

Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Contribuições Diversas '...._,

,

Multas .'--..

Eventuais
Total Receita Extraordínárta

Total Geral da Receita

.....
na

Ltda,
seu Pneu

MAlJA
Concertando

Vulcanizadora50.000,006 12 o
6 14 O
6 zo o
fi 21 °
623 o

2.000,0.0
1.000,06

30.000,00
6.000,00
-----

39.000.,00

ou Abastecendo seu Carro no Posto

Lageadinho Km· ] 95 BH 2

••. �.

89.000,00
6.980.000,00

50.0.00,00

Artigo 2. A, Despesa do Município de Papanduva, para o

exercicio de 1993, é fixada em cr$"9.980.000,oó (Nove milhões e nove­

centos e oitenta mil cruzeiros), a qual será efetuada de. conformidade
com a seguinte classificação:

Refaça suas forças, tomando

CAFÉ BIG, 'I' Mutuações
EFETIYA Patrimoniais

CÓDIGO IGERAL DESIGNAÇÃO DA. DESPESA TOTAL
"

\

,

24.000,00
1.000,00

,.

150.000.,00 175.000,00
,

228.000,00
57.000,00 285.000,00

"
�,

222.000,00 t

10.ÓOO,00
25.000,00'

32.00.0,00 289.000,00
\

.-

222.000,00
·10.000,00
5.000,00. 237.000,00

686.000,09

385.800,00

8, O

\8 00
800 O
8 00 3
8 00 4

8 02
8 o.� O
802 4

804
804 O
80.4 2
80.4 3
8, 04 4
8 07
807 O
1\ 07 3
80.7 4

Administração Geral
Legislafivo - Camara Municipal

Pessoal Fixo
Material de Consumo
Despesas Diversas.'

Exàcutivo - Governo
Pessoal Fixo

Despesas inversas

Administração Superio.r
Pessoal Fixo
Material Permanente
Material de Consumo
Despesas Diversas-

Serviços Técnicos e Especial
Pessoal Fixo
Material de Consumo

Despesas Diversas

Total da Administração Geral

Exação e Fiscalização Financeira
Administração Superior

Pessoal Fixo
Material de Consumo :lo.ooo,oo
Material Permanente
Despesas Diversas 10.000,00

-----

Total dos Servo Exação Fisc. Financ.

(continua Doutro loeal)

Torrado "a ar quente
Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241

t. BIG é grande - mas em Canoinhas

BI'G, é O melhor café

�E,II
DISPONHA DA

8 1
8 10
8 10 o.
8 10. 3
8 lO. 2
8 10 4

u (

5.000,00
'

.

Para os transportes de suas cargas

,.",Rio - São Paulo Curitiba
420.800,00
420.800,00
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Correspondentes no Interior IVOTOApelamos aos nossos amigos residentes no interior do município
para que nos indiquem pessoa de comprovada idoneidade moral, para
servh- como nosso Correspondente.

Tem sido muito discutido, nas rodinhas, o atual regime,
politico do Brasil - o parlamentarismo:

As mais desencontradas opiniões são emitidas" as vezes

por pessoas que nada entendem do que seja um sistema de

governo. Completamente analfabetas em matéria politica" no

v,erdadeiro sentido da palavra. Mas, o que é mesmo então o

parlamentarismo?
Os que combatem o parlamentarismo se dividem em

tres grupos: 1.) os saudosistas do mandonísmo pessoal, tão comum,

"no presídencíalismo; 2.) os ignorantes, muitos deles de boa fé,
'ÍDas que ainda não foram suficientemente esclarecidos acerca dos

� • ...... ....
- dois sistemas de governo'

,

parlamentarismo e presídencía­
lismo; 3.) e, finalmente, a turma
da confusão, composta de ele­
mentos adversários do par-:
lamentarismo e tambem do

presidencialismo ou de' qualquer'
outro ismo que não seja im­

portado de um país da predile­
ção deles - os comunistas. ( ...)

-

Cada localidade iPoderá ter seu representante credenciado, cuja
missão será colher dados a respeito de tudo, que interesse ao progresso
da região.

Não será, necessário que êste correspondente tenha prática de

retlaçãl): o que interessa é que seja digno de tôda conêíança, porque
para nós é suficiente o dado, com o .que redigiremos a nota, \

, Da efetivação de um corpo de Correspondentes, depende o gran­
ii e impulso que nosso jornal' poderá tomar.

Prefeitura MuniCipal
" /, LEI

(conclusão da página
CÓDIGO I-GERAL

821
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8 25 4
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8 29 4-

83
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8 33 1
8333-
8 33 4-

8 4-
648

/ 8. 48 4
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8 49 4-
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-6 51
-6 51 4
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8 �
8 64-
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:
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8i 92 4
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de ... Papandnva
N_ 135
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A'NTECIPADO

anterior)

I EFETIVA I Mutuações
Patrimoniais

TOTAL'

de Governador e de Prefeito'
para governsr por todo este
período. Depois, que se;aguentern
por todos esses cinco anos, seja
o eleito bom ou mau. Pois este
se constitui num pequeno rei
especíalmente em se tratand�
do P�esidente da República. que
nomeia ou exonera seus minis
tros, sumàríamente: dispõe da
politica exterior e interior; re­
solve sobre a paz e sobre a

guerra; alem da absoluta libero
dade que tem para .dispor das
finanças do país, a portas fe.
chadas com o ministro da pasta
a qual esteja destinada a verba
,a ser gasta, e isto sem a minima
responsabilidade moral ou poli.
tica perante o povo que o

elegeu! ( ...)
No parlamentarismo, tudo é

diferente, Não há abuso de po-
. der. Os ministros só govt:rnam
enquanto gozam da confiançlj
do povo, manifestada pelo Con­
gresso, seu legitimo represen,
tante, porque se' compõe de
p) ...mentos de todos os partidos
( u:camadas sociais. O Presiden.
te da República não tem ação
direta para 'dispor das finanças
do país e nem resolver sobre
politica internacional, quer
economica, quer sobre a paz ou

a guerra. E cada ministro tem
de apresentar as atividades da
sua pasta 8 apreciação dos de­
mais membros do Conselho
Ministerial; e todos os planos

(conünúa na página seguinte)

I

Para se conhecer o parlamen-
tarismo, mister se faz que se

conheça, detalhadamerite, o

presidencialismo. Pois que, ao

contrário, o parlamentarismo se

apresentaria um sistema inope­
rante, ou 'mesmo intolerável no
seio da familia brasileira. (...)

O presidencialismo é o siste­
ma propicio ao protecionismo
pessoal. onde o eleitor (o ver­
dadeiro cidadão da pátria, em

matéria 'politica) só tem a
,

palavra pelo prazo de um

minuto, de cinco em cinco anos,

quando se encontra dentro do,

gabinete índevassável, para ris­
car o nome de Presidente,

DESCRIÇAO DA RECEITA

Segurança Pública e Assist. Social
Serviçqs Ob,.rsos Segurança Pública

,Despesas Diversas

Assistencia Social
Despesas Diversas'

Total dos Serviços de Segurança
Pública e Assistencia Social

Educação �ública, /

Ensino Primo Secundário e Complém.
Pessoal Fixo
Pessoal Variável,
Material de Consumo
Despesas Diversas

I

Total, dos Servo de Educação Pública

Saude Publica
,Sub,venções Contribuições e Auxillos

Despesas Diversas I

-Se"viços Diversos
Despesas Diversas

Total dos Serviços de Saúde Pública

Fomente
Fomento Produção Vegetal

Despesas Diversas

Fomento ,p,rodução Anirri.I'
Despesas Diversas"

Total dos Serviços de Fomento'

Serviços Industriais
.Industriais Fabris e Manufat.

P�ss081 Variável

Serviços Diversos
Pessoal Variável

"

,

Total dos Serviços Industríaís

Serviços Industriais
Çonsfrução Conservo Lograd. Publ.

Pessoal V",riavel
Material de Consumo

Constr. Conservo Rodovias DMER
Pessoal Fixo

, :,

Pessoal Variavel
Material Permanente
Material de Consumo

Despesas Diversas

Construção Conservo Próprios Geral
Despesas Diversas

Iluminação Publica
Despesas Díversas

Diversos
Despesas Diversaa

Total Serviços de Utilidade Pública

Encargos Diversos
Pessoal Inativo

Pessoal FIXO

Indenizações, Reposições e Restit.
Despesas Diversas

�"éargos "(ransitórios
Despesas Diversas

.

P\r�miós ,d� Seg,. e In�eniz. por Acid.
Despesas Diversas '

Diversos '

Despesas Diversas
Totál dos Servo Encargos Diversos
Total Geral da Despesa

75.000,00 75.000,00
I------I----:c -----

6';099.360,00

3.020.000,00

6.000,00

103.000,00
109.000,00

1.125.830,0'0
1.125.830,00

30.000,00'

6.000,00'
36.000,Q.o

200.000,00

5.000,00
205.000,00

344.160,0�

12.000,0'0
356.160,00'

242800,00

5.645,560,00

100.000,00

36.000,00'

9.000,00

103.000,00'

966.000,00
'

32.000.00'
5.000,00

122.830,00

30.000,00
/

170.850,00

5.00'0,00,

45.000,00

60.000,00

6.000,00

, 200.000,00 A

5.000,0'0

344.16.0,00

361.000',00
I --641.850,00

I 9.980.000,00

vigor a partir de 10. de Janeiro de
I

Art. 30'. - Esta Lei entrará em

revogadas as disposições em contrário.'
-

,

Prefeitura Municipal de papanduva,
10VINO TABÁLIPÁ -' Prefeito

12000,00

172.800,00
70.000,00

391.560,0'0
1.050.000,00

195.000,00
989.000,0'0

1------

100.000,00

36.000,0'0

170.850,00

5.00'0,00

_ ,45.000',00

60'.090,0'0

361.0'00,00

1963,

30 de Novembro de 1962.
,_

,

JOSg RF!VA • Secretário

Dr.' ARNOLDOI PEITER FILHO
A O, V O G A O O

�

COMÉRCIOclVEL TRABALHO
Rua Vldal Ramps, 310 - (em frente ao Hotel Popular)

Sociedade :de Tiro Alvo'-Canoinhas
)

Assembléia Geral' - Convocação
São convidados os sócios desta entidade, a compa­

recerem à assembléia geral ordinária, a realizar-se ne.

dia 16 de dezembro próximo, em primeira convocação às
14 horas, em sua séde Speial, nesta cidade, a fim de
deliberarem sôbre a segui�'t� <ordem do (lia:

10) -' Eleição da nova diretoria 196 2 � 1963.

20) - Prestação q� Contas. "

30) - Diversos assuntos de interêsse da sociedade .

Não havendo número legal para a, instalação da
assembléia em primeira convocação, fica desde já feita a

segunda convocação para às 15,00 horas do mesmo dia,
que funcionará vàlidamente com qualquer número.

Canoínhas, 4 de dezeinbr6 de i962. (I
Evaldo Vogt Presidente Ix

Alegre
Janeiro

\, .

São Paulo e Curitiba

Confie suas, cargas a

e preço justo

De Porto
deRio

Melhor .

serviço

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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SU,AS' COM'PRAS A·',DE,��, ·NATAL ...

,L' O J A 'S' ':,: <.:U'N,J� O ,A 'S
»:

",:
' .. '

-')

Tecidos (o. maior" sortim�nto da cidade)
Feitas,' I .Brj�q�1qo\\V '.' )�ófeitesl de �ifJheirin�o,

l\OJ À s'�'· "';U"N,l O 'A.S ·L ;T'O A'.
..'

�

t, .

"

I .".�
" . .!�,

Y"
q RG"a Caetano /:Copta, 5Q?3'�' Rua Paula Perelrq� '10�8'

_y

.\::',�. :,). <' J .,"';. ..
'I'

'

....' .' ...' ..
"

". ..

.'

'"
.

.... \

E:; �érnpre�s,e: 'Cr$ 100.000,00 de prêmios tentadores a sua espera,

SB�SÀ�.IQN��,' .cqDJqU.�SO TRIMESTRAL' OAs l_OJAS
�;,. ... \� \ .--. .)

j

Roupa�

\ .

"

-,
-: f

Chocolates.
"

no

UNIDAS·

�'" ,' ..
"

,'.

.l Pensame:nto. ,: ParaAfmanaq'ue
Na

. '

ImpressoraI I
•

I
.

I .,

CHEGOU O' NÔVO ASTRO
Já està errr-noesa loja o nôvo astro da-indústria automobilística brasileira - o Aero-Willys

---. ,

2600 - que estabelece uma superclasse em matéria de automôvel. Venha ver seu estilo

arrojado, em harmonia com as linhas classlcas dos carros modernos. Observe e admire

i��� elegância e o confôrto Interno que êJe oferece. Você se convencerá de que o Aero­

'Willys 2600 e o mais luxuoso e perfeito carro de classe até 'hoje produzido .I�o país.

\

i '

v
,
I

- um carro a rig?r

Basilio <JLiumenhuk & Cia. Ltda.
. !

CABDlNHAS - Rua Vida} Ramos 203, - SANTA CATARIH4

Ltd�.�

Voto Antecipado
(conclusão da página anterior)
de todas as pastas, em conjunto,
por intermédio- do Presidente
do Conselho, são apresentados
a apreciação do Congresso
Nacíonàl, para, serem por estes
a provados, se contrário não lhe

\ parecef.
.

Duas grandes vantagens sur­

gem dessa exígencía: 1.) �eS6-
, parece a possibilidade de
marmeladas na aplicação das
verbas destinadas a cada MA­
oistério; 2.(uma vez aprovado
,(> plano de gOy'efno pelo Con­
gresso, jamaís lhe faltarão as ver­

bas necessárias:' porque o' mes-
I .,

fIlO �a conta C?P,l, o beneplaeito
do Legislativo, ou seja, como
já ficou dito, dos "legtttmos . re-

presentantes ��. povo. \
\.

- Outra 'particularidade que:
faz o parlamentarismo tornar-'
se um regime suave, que não .

pode utilizar-se dó expediente'
tão comum no presidencialismo.•

,

ou ssja, o abuso do poder, é I[)
,

fato de nele não existir nenhum,
.

individuo com. foros de pode- \

roso, Q Presidente da Repú- .,

blícs é quase que uma figure :
, "1 "1 .. { r' ,.

.

decorativa. Os membros do �
Conselho só tem forç� enquan-

'.

to gozam da confiança do
\, Congresso, e este o Congresso.

quando prevarica, poderá ser

c:;!isso'lvido pelo Presídente , de
República, restando-lhe únícs­
mente/ o direito de concorrer

a novas eleições convocadas ato
continuo.

O Brasil,' nos seus poucos'
meses de \,parlamentarismil,
usufruiu de várias vantagem
que , não . lhe . advíram no

presidenciaUs�o"
.

dentre &!'l

quais: a) nova. distribuição de
.

rendas pa!,� os munícíptos; t>}
medidas enérgicas' quanto a re-

. meSS8 de lucros para o,estran­
gf?irp; c) consolidação da politica
internacional; d) financiamentos
ao pequeno 'l�vrador, e outros
mais: _

cujos ' �eneficios 'logo.
surgirao. {...�
Goíanápclis, GO

JOÀ0 BATISTA MACHADO

pre'f. �unicip8J de GoianllpoUs
'J'aIIS'Crito de Visão 28 dlf SeteDi'b'ró
de 1962. .

i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



R I
_--

C
·

M
· Ano 16 � GaDoinhal - S.' Catarina. 15 de, Dezembro de, 1962, - N. 714

'

ec amaç,oes onvite i issa
....--------�----------------------------------

.�

Caljchas'.de.Esportes. ·Mutr4 COISA·.
i

concluidasém60di&s:' EM POUCO ESPAÇO...

pirrienta\�as." .,' ." - Pessads as eleições. e já na terra a Comissão de
. Fiscais do'Estado..

. 'i-' .•
"

'

,

'
•

Serão concluídas /,
dentro· de " ,. , .

\

sessenta dias no .máximó as". ,

. "::'.,.No grahde' festival' da Rigêsa.· apareceram com, des.
canchas de volei, basquete e fu- ") taque . ,.La�rcio, Haroldo e' Bire, hábeis manejadores da pelota
teboi de, salão, .tôdas cimenta- ; e,. tambem � ';'nosso' conteeráneo, Rafael. Que os tres 'primeiros
das 'e localizadas ao lado' do ,30 fQ.ram "conversades' pelo senhor Prust. para o Santa Cruz, com'
B.P.M: A óbra que já está bas- trabalho. assegurado na .sua . Olaria., Quan�(l a Rafael tambem

.
tadte adiantada, tão \logó "I't>ja . 'co., pr()curildo, �elos dirig�nte8' da "Rigesa::iA"trànsação seria a

concluída será" entregue aos base ,.dp troc�\, ,.; � ,

desportt stas �m. geral e. aman- .,..;_' Pârtiui com SÓ" familia com destino a FI�rianóPolis
tes daquelas modalidades', de ,e uma iá'pida p'assàgem pêla preia, o senhor Luiz Freitas, agora
esportes. 'a ��.st!i da' consfruç.ão do<Elite Tenis Clube, '

,

Recebemos' de nossa ouvinte residente em Taití, municipio ' "e"� .'
<'

,

de Curitibanos, a seguinte carta amável: Com a conclusão dessas .três
'.' .��, a" J,'7' Na última .disputa do, Rei, do sexta·f�ira. tudo,

obras 'fica a cídade.,perfeitamen- ,

. fipóu:,'em Jamiliá. Alcidio como primeiro, colocado abocanhou o

Taití, 9/12/62. Saudações. Ao receber \sta espero que te aparelhada" para patroêinar <m'eH?_d� .p,'I.. ,�mio"."� M.iH��:, o, ú�timo, recebeu o. pior.
I

estejam com saúde na mais completa felícidade. .Sou fã do pro- competições
..

, esportivas de' di-v . l' .

•
-

•
_ ·"N.-::-l A, 'simp'âtica. agremiação. do América de Iratí. não

grama que é levado 80 ar: tôdos os dias das dez ás dez e meia por versas modàlidades, o que ãté .. C' <

, foi��feliz
.

em. sua' excursão por essas' bandas. Perdeú no bolão.
esta maravilhosa' emissora. Aqui em Taití, munrcipiq de Curítí-.' então não' aconteçia devido à ,

banes, ouve-se muito bem li Rádio Canoinhas. Solicito aos 'com-- falta de local adequado epor
voley e tambem no' futebol. Foi 'um autentico.Ybarbe, cabelo e

bigode", não- o de
..carro de praça ...

patentes funcionários dessa emissora. que toquem, músicas de' ,'isso'. mesmo atletas à' altura de ,.... r, �. ,-

BUle' Wolgan, às quais ofereço a meus avós que residem, em competir com, outros centros
;
r+ ; O�'·Dr�,.Zelion (ez f�ror no júri em Porto União, para onde

Canoinhas, Pedro Bezerra e Maria F. Bezerra: Desde já muito populacionais .
.! foi' con:voc-atfo; bateu ínapelàvelmente o defensor Dr. Josué.

agradecida e meus sinceros votos para que esta maravilhosa':' Escore: 4' a 3, condenado o réu a 12 anos.

emissora continue progredindo como s�mpre, pois é UrlF orgulho
.

'Q"'.'\ /' " :"':' t'o Simóa d� Peixoto é perseguido por motocicletas e

para Canoinhas, em possuir uma valorosa estação de rádio como Coluna '�eixas' e, 'lawl;lretas. Que cuide agora das bicicletas ...
esta, e tambem desejo' mil, felicidades para .0 "Natal e que-tenham R

..

·. e'c' lamacões . a'
.

'

..todos um 63 maravilhoso, Assinado: Maria Aparecida- Moreira. '

.

- O luminoso da cidade, o único. última lembrança
-

"

Exito Absoluto do senhor Adaime. é o local onde tem ocorrido o 'maior número
.

Aí está, pois, mais uma manifestação pública de agrado.: de desastres.
nesta edição na pessoa da senhorita. Maria Aparecida Moreira, A cohma Queixas e Reclama- _ A grande movimentação do pessoal da Petrobrás
residente ém l'aíti. Como' esta, centenas de cartas chegam' a çõell já em leu I primeiros dia. de está dando' um colorido diferente a cidade ....

nossas mãos diáriamente, sempre com palavras de incentivo e vida. alcançou êxito absoluto ten-

aplausos. Aos sintonizadores da Rádio Canoinhas, não podemos do mesmo superado qualquer ex-

I
_ O JOVEM vereador Terezinho está sendo cogitado

deixar de dizei"· de nossa satisfação e agradecimento pelás cartas pectativá. D"s, cineo vêzes que em certos circulos. para a sucessã!J, do senhor eolodel. com o

qlle reçebemos éiiáriamente.' divulgou irregularidade. em' diver- apoio d� forte ala dos democratas·crist�os.
1108 letorel, recebeu cinco prov-i�

. dêncial imediata. e de modo a

não deixar qualquer dúvida .ôbre
o prop6sito de todo. em colabo·
rar

.

o ta-nto quantu possível para
que a vida da cidade prolliga o

IDais sereDamente. po••ive).
, ,

AIKuolI setorel ligado. princi;,
palmente à adminilltração públr'
ca, .mostraram-8e inclusive lurpre·
8011 com a éficiência da Coluna,
que sem fazer usó de eXCe8luII

cooseguiu !:-es()lver tojos 011 pro
.

blemas que r�clam8vam atenção.

/
- I

Queixas,' _r e

P�ixes de Pescadores...

o Revmo. Pe .. Vigário' de

Iracema
'

convida os. antigos
moradores daqut'lii localidade,
amigos e o pov� em geral para
assistir:m" à"'Santa

.

Missa no

rito ucraniano que"·c�lébtará 8-
'

manhã domingo, diá 16'," às 17

horas, na Ma ti;jz ç risto Rei. ;

Pes,cam Redes
-,

Alguns pescadores trouxeram a nosso conhecimento de.

que no rio Iguassú, defronte. a povoação paranaense de Fluviópo­
lis, as redes desaparecem quando colocadas e não .vígíades ... 'Os
'queixosos J;lão sabem' dizer aó certo se o. fato deve-se'ao com­

portamento' dos peixes. que levariam consigo as redes armadas

justamente para laçá-los, ou se, então, é decorrencia da obra e

arte de alguns gatunos que perambulam pela região. O fato é
� que as redes somem quando deíxadas no rio e não vigiadas
devidamente e de perto,

.
-:

,

.

.
,

'A fim de que o fato" agora sem maior importancia, não

degenere em conflito' entre pescadores e oportunistas, fazemos,
apelo ao�lnspetor de Quarteirão daquela localidade Pa'r:ll ,_que tome

.

providencias que o casó está a exigír, isto é: controlar pelo me­

nos quem apareça em stia jurísdíção, dfâ�iamente com uma' rede .

nova ...
•

\.
/ I .

Aqui fica, pois, a sugestão: controlar os nouveaux-ríches :

da pesca em Fluviópolis.
.

. \:.

CAN01NHAS N0, ÉTER

Coletoria
AViSO N. 1

Estadual. de Can�oinhJas
EM 7 DE DEZEMBRO DE 1962

{

De ordem do Snr. Coletor levo ao conhecimento dós,
Snres. Contribuintes, dos Impostos sôbre V,endas e Consignações,
que de acôrdo com o art. 5': da Lei número 3.129 de,21 de­
novembro de\ 1952. os tributos devidos pelos movimentos' {de
c.ompras e. vendas realisadas no decorrer da 28" quinz�na do mês
d,e e!!,Zembro andante, deverão ser recolhidos até o dia dez (10) jje
jan�ito próximo,' findo o ,que, serão acrescidos, dos adidónaÍ's
regulamentares. HELGA HOFF - <' Escrivã

/
,

,

" ,
'

,

·11I1I1I_1I1I1I__�IIIIIIIl_mlllll!lIlI_�III1__II,.
I Cas'a � Novo' Mundo I
I Alguns· deutre os demai_s artigos. para presente· ri

que a Casa Novo Mondo dispõe pelos pre�os
. mais II.

,

baixos da pra�a I
Brinquedos Ênfeites Choco�ates - Bebidas - Bicicletas Máquinas, de I.'Costura - Panelas de pressão - Panelas inoxiçiáveis - Latas decoradas m

p/mantimentos - Louças - Vidros - Jarras Térmicas - Bolsas - Pastas de II
Couro· Violões - Cavaquinhos -' Carteiras - Cintos de' luxo - Estojos •
Gillet� - Baralhos - Colchas - Toalhas - Bordados - Blusas - Saias plissê

-

I.permanénte - Artigos Ban-Lon - hafia Linho.lene em metros -, Meias de m

!
. to'd9s os Tipos - Camisas - Gravartas - Ternos - Calças. .

•

I Grande quantidade de Retalhos com desconto de 200/0 I
II ',Liquidação 'da, Sapatos a partir 'de Cr$ 490,00 mm

I Liquidação de Chapéus. desde
•

Cr$ 200,00 I
I CASA NOVO MUNDO I
I Uma Organização Lojas Unidas Ltda.' / I.
I Rua Paula Pereira, 1068 - Fone 222 I
�.��������.m�����m�m.�.��mm��m�Em.B���
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. Cine Teatro, Vera Cruz
\.,

'''-

A P R E S E N T ,A:
I '

l}0JE - á. 20,15 horas impróprio at� 14 ario_'

BERNADETE DE. LOURDES
Com· Daniele Ajor�t, 1\'1��eleine Alati e Use Dt»amare

UIX;l filme que se destacll dentre todos os demais, pela
mensagem de sublime fé que' encerra em suas cenas.

, . \
DOMIN,GO - á. 14,OO� hora. ._ Censura Livre

BERNADETE 'DE LOURDES
-----

,

DOMINGO à. 17,00 hora. ''; censura ,livre
à'. 20,15 hora.· Imp. até 14 anal

A HISTÓRIA
Com' James St�wart, Vera Miles e Murray Hamilton
Ele desempenha\suas perigosas tarefas lado a lado com a

I
morte!!! Viv!Ía a sombra dos p�rigos" mas

,

ri dever era tudo em sua vida
___-_- .':ti'

.
�

2•• Feira· .á. 20,15 hr•• - Imp. até 14 ano. ,,�,REPRlSE

3a. e 40. Feira -'- á. 20,I7i:r�. - impr. até 14 anol

SENSA,CIONAL PROGRAMA DUPLO

FOGO' EM MARACAIBO
('om Cornt'l Wilde, Jean Wallace, Abbe Lane e Era-ncis
Lederer - Uma das mais estranhas e fascinantes histórias
até. hoje narradas na tela Cenas de amor e, víolencia.

DiáRIO -DELATOR
. Com Larry I Parks, Constance Smith e Lisa Danie)y
Quadrilha jnternacional age em Londres., Um' repórter

ca� na rede dos encan�e uma
\ lipda

mu her ...

5a. e 6a. feira - il. �O, 15 Ihora. - Imp. até 14 anos

SENSÀCI�NAL PROGRAMA DUPLO �

A Profissão/da Snra. Warren
Com Lilli Palmer, O. E. Hasse e Johanna Matz - Devia
a fi!ha orgulhar-se de sua mãe ou desprez�-la! Um

. fascinante filme, sobre uma alma feminina!

PELA POLICI'A,CERCADOS
Com' Robert Loggia, Gerald O'Loughlin e Ellen ?arker.
Seu corpo era a isca, em qUt: se pl'endlam os hon::ens

marcados paJ,'a a morte!

\. @iMlliJNWl!!§MMBiiMM i'§@@b§ljfj!J&�/
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